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Resumo – A logística tem sido um desafio, na atualidade. A gestão do transporte é um dos 

pontos que a gestão estratégica da logística precisa considerar, para a eficácia da empresa. Neste 

trabalho, apresentam-se as estratégias que o transporte rodoviário tem, nos tempos atuais, para a 

satisfação do cliente e a minimização dos custos. O objetivo principal desse trabalho é mostrar 

algumas operações estratégicas eficientes na área de logística da empresa Transcian de Capivari. 

Para isso, demonstram-se métodos operacionais que auxiliam na gestão do transporte rodoviário de 

carga, otimizando o processo operacional, com intuito de alcançar maior competitividade, 

minimizar seus custos e promover a satisfação do cliente. 

 
Palavras-Chave: Logística. Gestão. Transporte. 

 
Abstract – The logistics has been a challenge, at the present time. The administration of the 

transport is one of the points that the strategic administration of the logistics needs to consider, for 

the effectiveness of the company. This I work , they present - if the strategies what the 

transportation of, pertaining to or relative to a highway tem , on the time you act , for satisfaction of 

the customer & the she minimizes from the costs. The main goal of this I work is show some 

operations strategic all-around on area of logistics of the company Transcian of Capivari. For that, 

operational methods are demonstrated that you/they aid in the administration of the road transport 

of load, optimizing the operational process, with aim to larger competitiveness, to minimize their 

costs and to promote the customer's satisfaction. 
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1. Introdução  

 

Este trabalho foi motivado pela vivência na área de logística e através dessa, foi realizado 

um estudo de caso na Empresa Transcian de Capivari Transporte Ltda, no ano de 2009, com intuito 

de apresentar estratégias utilizadas relativa a transporte de cargas. 

Segundo Ballou (1993, p. 17) logística empresarial é o estudo da administração de bens e 

serviços, de forma a promover maior nível de rentabilidade através de planejamento, organização e 

controle das atividades produtivas.  

 

A palavra logística é de origem francesa, do verbo loger, que na realidade significar alojar. 

O termo é de origem militar é a arte de transportar, abastecer e alojar tropas. Com o passar 

do tempo o significado foi se tornando mais amplo, passando a abranger outras áreas como 

a gerência de estoques, armazenagem e movimentação. De acordo com Journet (apud. 

FILHO, João Severo, 2002, p. 263). 

 

A atividade de logística no ramo de transporte passa pelo maior controle e identificação de 

oportunidades de redução de custos, redução nos prazos de entrega e aumento da qualidade no 

cumprimento do prazo, porém é muito difícil estabelecer todo esse controle. Para isso serão 

apresentadas neste trabalho algumas soluções e facilidade para desempenhar todo esse controle. 

O objetivo desse trabalho é mostrar algumas operações estratégicas eficientes na área de 

logística da empresa Transcian de Capivari em sua atuação no campo de trabalho, sendo vivenciada 

por profissionais logísticos. 

Esse texto é constituído em cinco partes. A primeira mostrará como foi motivado, o tipo da 

monografia realizada, a metodologia utilizada, o objetivo e o problema a ser discutido.  A segunda 

parte apresentará os princípios da logística, as estratégias e a ferramenta da logística. Já a terceira 

abordará o histórico da empresa estudada. A penúltima parte trará a análise realizada entre a área 

estudada e a empresa designada. E por último, a conclusão que irá abranger a solução do problema 

e o fechamento do conteúdo estudado.    

 

 

2. Princípio da Logística  

 

Logística empresarial, um termo muito citado, porém não bem definido, engloba diversos 

segmentos, como a distribuição, a administração de materiais, os suprimentos, os transportes, as 

operações de movimentação de materiais e produtos, entre outros.  
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Segundo Coyle e Andraski (apud, FILHO, J. Severo, 2002, p. 265) existem várias razões 

para a crescente influencia da logística na estratégia das empresas, através do número 

crescente de alternativas para atingir custos e serviços padrão, controlar custos de estoque, 

obter software, e hardware flexíveis e adequar-se a taxas e serviços de transportes voláteis. 

 

A Logística é a área da administração que cuida do transporte e armazenamento das 

mercadorias. 

 

2.1. O Papel do Transporte na Logística  

O transporte consiste na distribuição efetiva do produto, ou seja, refere-se aos vários 

métodos utilizados para movimentar os produtos. O papel do transporte na logística tem grande 

importância na economia, pois a melhoria do sistema de transporte está diretamente associada ao 

aumento da competição do mercado.  

O transporte aproxima os produtores e consumidores, aumentando a acessibilidade do 

produto para o consumidor, agregando valor ao produto. 

Desta forma, o transporte pode ser considerado como a atividade mais importante da 

logística, pois trata das atividades responsáveis pela maior parte dos seus custos. 

2.2. O Profissional de Logística 

O profissional de logística tem que estar habilitado no egresso a desenvolver atividades de 

planejamento, controle e supervisão no exercício de funções relacionadas à gestão em logística e 

transportes. 

O Tecnólogo em Logística e Transportes deverá desenvolver, ao longo de sua vida 

profissional, uma formação humanística consistente e visão global, que o habilitarão a compreender 

o meio social, o político, o econômico e cultural onde estará inserido, estando capacitado a tomar 

decisões em um mundo globalizado, diversificado, interdependente e que passa por mutações 

contínuas e extremamente rápidas. 

2.3. O Nível de Serviço Logístico 

A Atividade Logística é regida pelos Fatores de Direcionamento (Logistic Drivers) para 

níveis maiores de Complexidade Operacional, como por exemplo, histórico de produtos e serviços, 

custo envolvidos na operação, tempo de entrega (lead-time), prazos de entrega, política de fretes e 

análise de canais de distribuições.  

2.4. Estratégia da Logística  

2.4.1. Facilidade de Manuseio 

A Facilidade de Manuseio é uma estratégia utilizada para otimizar o tempo de descarga e 

carregamento de carretas. Para isso é necessário equipamento especial de manuseio, como por 

exemplo, empilhadeiras e carregadeiras. A maneira pela quais os produtos são agrupados 
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fisicamente (por exemplo, amarradas, encaixotadas, paletizadas) para transporte e armazenagem 

também facilita na logística.  

2.4.2. Responsabilidade 

As transportadoras necessitam contratar seguros para se proteger contra possíveis 

reclamações, ou assumir a responsabilidade por qualquer dano da carga transportada, seja ela dano 

ocasionado pelo veículo, possibilidade de deterioração, suscetibilidade de roubo e valor por unidade 

de peso. 

2.4.3. Rastreamento  

O Rastreamento é uma das responsabilidades importante do departamento de transporte.  A 

maioria das grandes transportadoras mantém um departamento de rastreamento informatizado, para 

auxiliar a localização de carga. Uma vez iniciado, contudo, é responsabilidade da transportadora 

fornecer as necessárias informações. O rastreamento é muito facilitado pelo uso de tecnologias de 

informação, como o código de barra e as comunicações por satélite. É ele que condiciona o lead-

time e define a rota a ser percorrida.  

2.4.4. Rota 

Uma rota de transporte é um itinerário entre os pontos de origem e destino. Como os 

veículos e seus motoristas têm de retornar à origem, é necessário conseguir uma carga de retorno, 

para evitar que o veículo volte vazio. Quando ocorrem de retorno onde o veículo volta vazio, os 

custos de mão-de-obra, combustível e manutenção devem ser apropriados à viagem inicial. 

Portanto, a situação ideal é a de viagens balanceadas, nas quais volumes são iguais em ambas às 

direções. 

2.4.5. Estratégia de Frete 

Ao definir taxas de frete a serem cotadas a clientes, a transportadora pode adotar uma de 
duas estratégias: a estratégia de custo de serviço, ou estratégia combinada. 

• Estratégia de Custo de Serviço: 
Essa estratégia é uma abordagem de “acumulação” em que a transportadora estabelece uma 

taxa de frete baseada no custo de prestação do serviço mais uma margem de lucro. Se o custo da 
prestação de serviço de transporte é, por exemplo, R$ 1.000,00, e a margem de 10%, a 
transportadora pode cotar ao cliente R$ 1.100,00. 

• Estratégia Combinada: 
Essa estratégia estabelece o preço de transporte num nível intermediário entre o mínimo, 

relativo ao custo de serviço, e o máximo, relativo ao valor de serviço. Na prática, a maioria das 
empresas de transporte usa esse valor intermediário. A fim de poder negociar fretes com seus 
clientes, os executivos de logística devem compreender as faixas de preço e as estratégias 
alternativas.  
2.5. Ferramenta da Logística  

O Transit Point é uma das ferramentas da logística na área do transporte, e tem como 

objetivo atender à determinada região, distante da fonte de abastecimento. Em um veículo maior, 

como carreta bi-trem ou rodo-trem, as cargas são consolidadas e enviadas, serão repassadas em um 
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local pré-determinado, ou seja, CD (Centro de Distribuição) para outros veículos menores, 

facilitando o acesso até entrega ao cliente.  Para isso acontecer os fornecedores precisa estar em 

sintonia e trocar informações à cerca de planejamento, gestão, execução e medição de desempenho.   

 

 

3. A Empresa 

 

A Empresa Transcian de Capivari Transportes Ltda iniciou suas atividades em 1972, no 

município de Capivari, região interurbana de São Paulo, com o objetivo de atender o mercado nas 

regiões Sudeste e Nordeste, tendo como uma das principais atividades o transporte de cimento a 

granel em carretas silo, destinado ao apoio às indústrias e concreteiras das regiões. Todo transporte 

de apoio industrial com cargas de grandes massas e trabalho contínuo se enquadra na especialização 

da Transcian de Capivari. 

Com o crescimento dos negócios e a oportunidade de ampliar sua atuação no segmento, a 

empresa abriu filial nos principais estados e cidades brasileiras: Boituva (São Paulo), Cachoeira do 

Itapemirim (Espírito Santo), Itaú de Minas (Minas Gerais), Rio Real (Bahia) e Laranjeiras (Sergipe) 

e atualmente uma em Rondonópolis (Mato Grosso). Essa expansão teve como objetivo aproximar 

produtores e consumidores, com base em tecnologia, confiabilidade e modernidade, e, assim, 

satisfazer às exigências dos clientes.  

A Empresa tem como filosofia a satisfação plena de seus clientes e colaboradores. Através 

de confiança mútua e de credibilidade, criamos não somente um vínculo comercial entre fornecedor 

e cliente, mas uma verdadeira parceria. 

Missão  

- Oferecer soluções diferenciadas e inovadoras de logística para os clientes, por meio de um 

atendimento personalizado, seguro e qualificado que promova o crescimento sustentável da 

empresa. 

Visão 

- Tornar-se a melhor empresa do segmento de logística no mercado nacional. 

Valores 

- A Transcian possui diretrizes empresariais claras e objetivas. Para isso, inovação, 

transparência, dedicação, união e competência são valores seguidos pela sua equipe. 

Política da Empresa 

- Atendimento personalizado; 

- Troca de informações em real time; 

- Frota e equipamentos constantemente revisados e renovados; 
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Logística da 
Transcian  

Líder  

Jônath 

Central de Distribuição e 
Logística 

Genisson  Lennon  Sidney   

Operador Logística  Operador 
Logística  

 

Operador 
Logística  

- Qualidade no embarque e desembarque; 

- Cargas entreguem no local e horário combinado; e  

- Investimentos constantes em tecnologia de informação.  

Objetivos 

- Ser uma das melhores transportadoras de cargas especializadas em granéis sólidos e cargas 

secas do Brasil; 

- Atender às necessidades específicas de cada cliente, colaboradores e fornecedores na área 

de transporte de cargas; e 

- Oferecer serviço personalizado na área de transporte para os clientes.  

 

 

4. A Logística na Empresa Transcian de Capivari 

 

4.1. Organograma da Área 
O organograma da área de logística é desenvolvido pelo líder que por sua vez, tem três 

pessoas para auxiliarem. O líder é responsável pelo direcionamento de rotas dos veículos, troca de 

feedeback com os clientes e também com os operadores de logística. Estes por sua vez, trabalham 

em turnos, possibilitando assim o controle dos veículos vinte quatro horas por dia. A Figura 01 

apresentará como funciona todo esse processo funciona. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Organograma da Área de Logística.      
Fonte: www. Ipq.pt/ backimages/organograma.gif  
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4.2. Estrutura da Área 
 

4.2.1. Recursos Humanos 
• 01 Líder de Logística; 

• 03 Operadores de Logística; 

4.2.1. Recursos Materiais 
• 01 Nootbook para o líder; 

• 01 Micro computador para o operador de Logística; 

• 02 Mesas no prédio da central de Logística; e 

• 02 Linhas telefônicas disponíveis para todo o departamento. 

4.3. Áreas Correlacionadas 
A Figura 02 apresenta as áreas correlacionadas com a logística na empresa Transcian de 

Capivari de Transportes Ltda. Essas áreas são fundamentais para o desenvolvimento da logística 

como também da empresa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 : Logística e as Áreas Correlacionadas.  
Fonte: www. Protoc.incubadora.fapesp.br 
 

4.3.1. Área (A) Logística x Comercial 
A Logística existe para satisfazer às necessidades do cliente, facilitando as operações 

relevantes de produção e marketing. 

Para o diretor de Marketing e Novos Negócios da Distribuidora Automotiva, Humberto 

Branco, os frotistas dependem de um serviço de atendimento de autopeças extremamente 

profissional. Seja o seu negócio o transporte de passageiros ou de cargas, eles buscam aumentar a 

disponibilidade dos veículos para atingir as metas (MIRANDA, 2008, p.12). 
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A Logística de Suprimento e Distribuição abordam o planejamento e a programação 

envolvida no acompanhamento do fluxo de serviços entre a empresa e seus parceiros, fornecedores 

e clientes externos. 

4.3.2. Área (B) Logística x Financeiro 
O transporte utiliza recursos financeiros, porque são necessários gastos internos para manter 

uma frota própria ou gastos externos para a contratação de terceiros. As despesas resultam do 

trabalho de motorista, dos custos operacionais de veículos e de eventual apropriação de custos 

gerais e administrativos.   

Segundo o diretor-superintendente da Associação Nacional das Empresas de Transportes 

Urbanos (NTU), Marcos Bicalho, um dos maiores desafios das empresas hoje é cuidar dos veículos, 

mas sem perder de vista o controle do orçamento. “Nas planilhas de custo, a mão-de-obra ocupa 

uma fatia considerável em torno de 40%. O diesel vem em segundo, e a compra de veículos e peças 

em terceiro”. (MIRANDA, 2008, p.11). 

4.3.3. Área (C) Logística x Manutenção 
O setor de manutenção de uma transportadora tem um custo operacional muito alto, devido 

aos custos de mão-de-obra e peças. Os principais itens de gastos elevados são combustíveis e pneus. 

Segundo a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), o transporte de carga 

abrange cerca de 750 bilhões de toneladas/ ano de um ponto a outro do Brasil, é responsável pelo 

transporte de 70% a 80% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. Para que isso continue 

funcionando muito bem no dia-a-dia, as transportadoras de cargas têm a missão de não cometer 

falhas em duas áreas fundamentais para o negócio: a logística e a manutenção de suas frotas. 

(MIRANDA, 2008, p.11). 

A lógica é simples: quanto mais o veículo permanecer rodando, com a manutenção em 

ordem, mais a empresa faturará. Evidentemente que por trás disso tudo está a manutenção 

preventiva que gera vários benefícios para a empresa. 

4.3.4. Área (D) Logística x Motorista 
A relação logística e motorista são bastante utilizadas devido à troca de informações entre 

eles.  Essas são realizadas por telefone ou via computador de bordo do veículo. 

Para Souza, o avanço da tecnologia embarcada nos veículos de linha pesada, que tem 

deixado os empresários preocupados com a reciclagem dos seus motoristas. “É crescente a procura 

por treinamento aos motoristas, que precisam se familiarizar com itens como, por exemplo, veículo 

com computador de bordo e rastreador”. (MIRANDA, 2008, p.13). 
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5. Operações Estratégicas Eficientes da Empresa Transcian de Capivari 

 

A principal operação estratégica eficiente da empresa é a disponibilidade de frota própria 

para realizar a prestação de serviço. Com isso, ela pode desenvolver estratégia de frete, rotas, 

sistema de rastreamento e controle de lead-time dos veículos na manutenção e clientes. 

Para definir as operações estratégicas de frete existem muitos fatores que podem influenciar 

nessa taxa.  Baseando-se principalmente em Ortúzar e Willunsen (1994) e Caixeta Filho et al. 

(1998), é possível identificar algumas variáveis que podem influenciar o estabelecimento do preço 

do frete, das quais se destacam: 

• Distância Percorrida; 

• Custos Operacionais; 

• Possibilidade de Carga de Retorno; 

• Carga e Descarga; 

• Especificidade da Carga Transportada e do Veículo Utilizado; 

• Vias Utilizadas; 

• Pedágios e Fiscalização; 

• Prazo de Entrega; e 

• Aspectos Geográficos. 

Com base no que foi descrito acima, a empresa buscar relacionar essas variáveis para 

estabelecer o valor do frete.  Na maioria das vezes as taxas são definidas através da quantidade de 

toneladas, distância percorrida e custos operacionais. Por outro lado, é importante saber se naquela 

região que o veículo está indo, possui carga de retorno. Caso não haja, os custos irão aumentar a 

taxa de frete. 

 O meio de faturamento dos serviços de transporte prestado pela empresa é o Conhecimento 

de Transporte (CTRC). Ele pode ser pagável na origem ou no destino.  

Outra operação estratégica importante é a rota que os veículos percorreram, pois de acordo 

com a Pesquisa Rodoviária conduzida pela Confederação Nacional do Transporte – CNT (2000), 

em 1999, que avaliou 38.188 quilômetros de rodovias, o equivalente a mais de 70% das estradas 

federais e 4.627 quilômetros de estradas estaduais, observou-se que 77,5% das vias foram 

classificadas de péssimas a deficientes. Vale destacar que a pesquisa revelou que os piores trechos 

encontrados estão localizados nas regiões Nortes, Nordeste e Centro-Oeste; principalmente no 

Nordeste, onde são encontrados os piores trechos. Em virtude disso, é necessário escolher o melhor 

roteiro para o veículo, pois a má conservação das vias pode elevar os custos de manutenção dos 

veículos, tornando a atividade de transporte mais lenta, além de causar maior exposição a acidentes.  
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A transportadora Transcian de Capivari possui uma operação estratégica de rastreamento 

que permitem aos operadores de logística e o líder a monitorarem os veículos vinte quatro horas por 

dia. Ela usa o sistema para poder identificar possíveis problemas e trabalhar com seus clientes 

antecipadamente em sua solução.  

E por fim, as operações estratégicas dos operadores e líder de logística para facilitar o 

controle dos veículos. Esse processo é realizado através do controle de rastreamento, tempo de 

descarga e carregamento e lead-time dos veículos na manutenção.  

O controle desse rastreamento é realizado em duas e duas horas, pelos operadores de 

logística para que se obtenham informações de determinados veículos, ou seja, se for relatado que 

as 08hs o veículo estava naquela cidade e às 10hs o veículo ainda permanecia naquela, o operador 

de logística estará automaticamente em contato com o motorista, para saber o motivo da parada.  

Além disso, é realizado um controle de lead-time dos veículos na entrada e saída da manutenção. 

Isso para que haja na entrada do veículo na manutenção a abertura de uma Ordem de Serviço (OS) 

que por sua vez deve ser fechada pelo encarregado da manutenção quando o veículo estiver saindo. 

A otimização do tempo na descarga e carregamento do veículo é um ponto importante para o prazo 

de entrega do produto. 

 

 

6. Conclusão 

 

A logística torna-se neste momento uma estratégia importante, contribuindo para minimizar 

os custos operacionais e principalmente uma ferramenta essencial à eficácia das tomadas de 

decisões. Os transportes, no interior da atividade de distribuição, deixam de ser encarado como 

simples atividade de movimentação para se tornar um elo estratégico entre clientes e fornecedores, 

ou seja, a última fronteira de custos das empresas. 

Podemos dizer que o objetivo do trabalho foi realizado a contento, pois as operações 

estratégicas da logística têm se tornada um diferencial para a empresa Transcian de Capivari 

Transportes Ltda. 

A Logística possui um papel relevante na busca da lucratividade e sucesso das empresas 

prestadoras de serviços, sua peculiaridade torna-se bastante flexível no conjunto das estratégias 

abordadas pelas empresas nesta frenética busca de espaço no atual mercado globalizado. 

Portanto, a logística está diretamente relacionada à organização da empresa para que venha 

transformá-la para o crescimento e desenvolvimento. A transportadora Transcian reflete muito bem 

na utilização da logística no ramo de transporte, alinhando as informações com todos os envolvidos 

na operação. 
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